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Perspectivas de Implementação da 

Televisão Digital em Portugal 

Caracterização do Acesso TV 2008 

 
 

Portugal assume-se como um país misto em termos de penetração das 

plataformas de acesso televisivo, com as emissões analógicas terrestres ainda a 

dominar, mas registando-se também um forte crescimento do cabo.  

_____________________________________________________________________ 

 

 

Plataformas de Distribuição de Televisão e Modelos de Implementação da TDT 

 

Em Fevereiro 2008, 99,5% da população portuguesa tinha pelo menos um televisor, e 

74,1% tinha mais de um. Portugal conta com 38,3% de penetração do cabo1, sendo 

que 56,3% da população continua a usufruir da televisão analógica terrestre (antena). 

Apenas 4% da população dispõe de acesso TV via satélite.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Inquérito A Televisão Digital Terrestre em Portugal 2008, OberCom 

 
 
Note-se que a penetração do cabo tem vindo a crescer de forma significativa nos 

últimos anos. De facto, em 10 anos esta plataforma de acesso televisivo cresceu  

quase 400%, passando de cerca de 383 milhares de subscrições em 1997 para 1.490 

milhares em 2007. 

 

 

 

 

                                                
1 Estes valores dizem respeito à percentagem da população com acesso à televisão por cabo, e não ao número de 
subscrições existentes (uma subscição permite o acesso a vários indivíduos). De acordo com a ANACOM, o número 
total de subscrições cabo no final de 2007 era 1 488 mil. 

Gráfico 1: Que tipo de acesso TV tem em casa? 
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Fonte: ANACOM 

A partir de 2003-2004, observa-se um arrefecimento na tendência de crescimento do 

número de assinantes, que coincide, entre outros factores, com o contexto socio-

económico mais alargado e as re-ponderações de decisões de consumo associadas 

ao actual ambiente de “crise” económica. 

Os acessos baseados em ofertas triple e dual play começam também a ganhar 

expressão no mercado português, sendo que 13,2% dos respondentes afirmaram ter 

um pacote TV/ Internet, e 15% um pacote que inclui TV/ Internet/ telefone fixo.Ou seja, 

Portugal encontra-se assim num processo típico de transição, com múltiplos sistemas 

em sobreposição. 

No seio da população que dispõe de pay-tv (cabo, satélite e ADSL), o mercado é 

indiscutivelmente liderado pela Zon Multimédia (anteriormente, PT Multimédia), que 

detém uma quota de 79,7% do mercado português de televisão paga. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: OberCom, TDT2008 
Nota: a quota de Mercado da TV Cabo já inclui os clientes TVTel  

 
 
Note-se que a principal concorrente da TV Cabo, a Cabovisão, apostou no 

desenvolvimento de uma estrutura regional, optando por mercado não cobertos pela 

empresa da Zon Multimédia.  

Gráfico 3: Pay-TV  - quota de mercado dos principais players 

(%)
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Gráfico 2: Evolução do número de assinantes do serviço de 

distribuição de TV por cabo (milhares)
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Regiões cabo cobertas pela TV Cabo                       Regiões cabo cobertas pela Cabovisão 

                                                              
                Fonte: http://www.tvcabo.pt                                                        Fonte: http://www.cabovisao.pt 

 
 
A caracterização do acesso televisivo constitui um elemento-chave para a delimitação 

das estratégias de implementação da televisão digital, sendo um factor transversal às 

diversas esferas de acção do processo de migração para o digital (Colombo, 2006; 

Candel, 2007). Essas esferas podem ser englobadas em torno de quatro áreas 

específicas: económica, social, política e tecnológica (Bustamante, 2008; Picard, 

2004). Por um lado, a conjuntura económica exige a tomada de decisões a nível do 

modelo de negócios e da produção e desenvolvimento de conteúdos. Neste âmbito 

insere-se a reflexão sobre a difusão em sinal aberto ou codificado, as eventuais 

modalidades de subscição, as potencialidades de inovação em termos de tarifários 

(carregamentos? venda de pacotes? subscrição?), assim como novas formas de atrair 

o investimento publicitário, nunca esquecendo o real poder de compra dos indivíduos e 

o grau de predisposição para a despesa (willingness to pay) relativamente aos 

serviços oferecidos. Por outro lado, qualquer processo de implementação de um novo 

sistema televisivo deverá também considerar aspectos de natureza social, com 

destaque para as formas de apropriação e utilizações da televisão digital, literacia 

necessária para usufruir das potencialidades da TDT, e efeitos sociais em termos de 

fractura digital (digital divide) ou riscos de exclusão. Em terceiro lugar, deverá também 

ser mantido em mente o quadro político nacional e comunitário, que deverá fornecer 

os instrumentos legais e regulatórios necessários ao correcto desenvolvimento do 

processo, salvaguardando o princípio da pluralidade e acesso universal, assim como 

repensar a função do serviço público de televisão face aos desafios do digital. Por fim, 

deverão ainda ser considerados factores de ordem tecnológica, que se prendem 

quer com a correcta gestão do espectro e das normas acordadas, quer com a questão 
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da conversão propriamente dita do analógico para o digital: que equipamentos 

necessito adquirir? Como os devo instalar?  

 

Transversal a todos estes factores encontra-se, como foi referido anteriormente, um 

elemento-chave: a penetração de cada plataforma de distribuição de televisão (Araújo, 

Cardoso e Espanha, 2008a). De facto, as características do mercado televisivo em 

termos de acesso assumem uma importância estratégica quer em termos dos modelos 

de negócios a implementar, como no que se refere aos aspectos sociais, políticos e 

tecnológicos da migração para o digital.  

Martins (2007) disponibiliza uma tipologia que classifica os países relativamente às 

possibilidades de implementação da TDT na Europa, que permite delimitar três grupos 

de países: 

1) países “cabo”: são os países onde a recepção do sinal de televisão é feita 

maioritariamente através do cabo (ex: Luxemburgo, Holanda, Bélgica); 

2) países “híbridos”: engloba as regiões onde não se verifica uma tendência clara em 

termos de forma de recepção do sinal de televisão, existindo uma forte presença do 

cabo e do satélite (ex: Portugal, Reino Unido, Irlanda); 

3) países “analógico-terrestre”: são os países nos quais a recepção do sinal televisivo 

é feita maioritariamente através de ondas terrestres analógicas (ex: Grécia, Itália, 

Espanha, França). 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Gráfico 4: Plataformas de Acesso TV - Europa 2007 (%)
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Fonte: Elaboração própria com base em Eurobarometer (2007) e Martins (2007)

Países Analógico Terrestre Países Cabo Países Mistos 



Estes três modelos deixam antever três tipos de estratégias para a implementação 

da TDT (Bustamante, 2008, Féria, 2007). Os países onde o cabo está fortemente 

enraizado, a maioria dos consumidores já acede aos serviços da televisão digital, pelo 

que será necessária pouca sensibilização da população para as suas potencialidades. 

Em tais países, os consumidores não serão na sua maioria afectados pelo switchover, 

uma vez que a recepção do sinal não está em causa neste contexto. Assim, neste 

caso, a TDT assume-se como uma concorrente directa do cabo, estando a sua 

adopção dependente dos conteúdos oferecidos, e das vantagens competitivas, 

nomeadamente em termos de preços (lembre-se que a TDT permite o acesso a um 

maior número de canais gratuitos), e em apostas inovadoras tais como a TV móvel. 

Já os países onde a recepção do sinal televisivo é acima de tudo realizada através das 

emissões analógicas hertzianas, a implementação da TDT apresenta desafios mais 

difíceis de enfrentar. Por um lado, a maioria da população ainda não está a par das 

potencialidades, e até por vezes da própria existência, da televisão digital, 

apresentando por isso maiores resistências à sua adopção (Araújo, Cardoso e 

Espanha, 2008a). Por outro lado, com o switchover, é a propria capacidade de receber 

o sinal televisivo que se encontra em risco, sendo que os indivíduos que recebem o 

sinal de televisão analógico através da antena necessitam adquirir um equipamento 

especial, caso queiram continuar a poder ver televisão. Assim, nestes países a 

implementação da TDT vai necessitar de um esforço maior por parte das entidades 

competentes para informar o consumidor, sendo necessário não só que este perceba 

as potencialidades associadas ao novo sistema de difusão televisiva, como também 

adopte um comportamento específico: a compra do equipamento que lhe permita 

receber o sinal digital. Por outro lado, neste tipo de países a escolha para os 

operadores em termos de modelo de negócio a adoptar fica fortemente condicionada, 

sendo o modelo FTA (free-to-air) um factor crítico de sucesso: se o consumidor está 

habituado a aceder aos conteúdos televisivos gratuitamente, só terá vontade de aderir 

aos pacotes pagos se estiver ciente das reais potencialidades oferecidas, e de como 

tirar partido das mesmas.  

Por fim, nos países que se afirmam como “mistos”, tal como acontece no caso de 

Portugal, será necessária a adopção de estratégias diferenciadas, que permitam 

esclarecer, por um lado a população menos atenta a estas questões acerca das 

potencialidades da TDT e da televisão digital em geral, e por outro lado, o grupo de 

indivíduos mais atento a tais inovações acerca das potenciais vantagens competitivas 

das várias plataformas de televisão digital.  
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População antena vs População cabo: perfil e consumo de media 

Uma vez que o tipo de acesso TV actual tende a condicionar as perspectivas de 

adopção da televisão digital e da TDT, torna-se relevante proceder a uma 

caracterização incial da população que recebe o serviço analógico terrestre, 

contrapondo-a com a que recebe a televisão via cabo, o que permitirá destacar as 

necessidades específicas de cada grupo. 

 

Por um lado, verifica-se que a população que recebe a TV via antena tende a incluir 

mais indivíduos do sexo feminino em comparação com a população cabo, onde a 

categoria dos homens se encontra valorizada, tendo em conta o peso de cada um dos 

géneros no total da amostra (composição da amostra: 52,5% de mulheres e 47,5% de 

homen). 

Por outro lado, o acesso cabo conta com indivíduos globalmente mais jovens: 58,2% 

da população cabo tem 44 anos ou menos, enquanto que apenas 47,3% das pessoas 

que recebem a TV através da antena pertencem a tal faixa etária. Similarmente, cerca 

de um quarto dos indivíduos que acede à TV através de antena tem 65 anos ou mais, 

contra apenas 10,8% dos que dispõem de TV por cabo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Inquérito A Televisão Digital Terrestre em Portugal 2008, OberCom 

 
 
 
 

 

Gráfico 5: Género, por tipo de 

acesso TV (%)
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Se atentarmos agora à distribuição geográfica dos indivíduos, verifica-se que o acesso 

via cabo tende a estar concentrado nas zonas da Grande Lisboa e do Grande Porto 

(conjuntamente, estas duas regiões representam 64,3% da população cabo). Estas 

são aliás as zonas que contam com um maior desenvolvimento das infraestruturas de 

cabo.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Inquérito A Televisão Digital Terrestre em Portugal 2008, OberCom 
 

A população cabo afirma-se também como mais sensível à posse de equipamentos de 

media e tecnologias de informação em geral, sendo essa sempre superior na 

população cabo, em comparação com os indivíduos que dispõem de um acesso via 

antena. Mesmo no caso do telemóvel, que é actualmente uma das tecnologias mais 

difundidas na população portuguesa, as diferenças entre a população cabo e a 

população que acede através de antena são consideráveis (91,9% contra 74,8%, 

respectivamente). A população cabo adquire assim um perfil multimédia mais 

assumido, com especial relevo para as tecnologias relacionadas com entretenimento, 

tal como as consolas de jogos, leitor de DVD ou a posse de Ipod/ leitor de mp3, o que 

Gráfico 7: Região, por tipo de acesso TV 
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está relacionado com as categorias etárias que compõem maioritariamente este grupo 

(ou seja, indivíduos mais jovens). 

 

Quadro 1: Posse de Equipamentos por tipo de Acesso TV (%) 

Tipo de acesso TV (% da resposta “sim”, em 
cada categoria) 

Tem... 

Antena Cabo 
... televisão de alta definição 0,3 4,3 
... televisão com écrã de plasma 3,4 17,4 
... computador pessoal portátil 12,5 28,5 
... computador pessoal fixo 24,0 51,4 
... acesso à Internet 16,0 55,2 
... leitor de DVD 49,1 80,4 
... Ipod/ leitor MP3 17,8 39,0 
... telemóvel 74,8 91,9 
... consola de jogos 17,8 32,7 
... sistema de home cinema 5,0 16,6 

Fonte: Inquérito A Televisão Digital Terrestre em Portugal 2008, OberCom 

 
A população cabo é também a que apresenta uma maior percentagem de inquiridos 

com acesso à Internet (55,2%, contra 16,0% no caso dos indivíduos com antena), 

sendo que 28,2% dos inquiridos com TV por cabo afirma utilizar a Internet todos os 

dias, contra apenas 7% dos que acedem através do serviço terrestre analógico.   

Além disso, em termos de atitudes em relação à televisão, verifica-se que 89,2% dos 

indivíduos com antena consideram que a TV é antes de mais uma companhia (contra 

cerca de 79,6% dos respondentes cabo) o que deixa antever o papel passivo e 

tradicional que a televisão ainda assume para tais indivíduos. Um outro elemento que 

nos permite distinguir uma atitude mais activa por parte dos indivíduos com acesso via 

cabo é o facto de 71% destes só verem programas escolhidos antecipadamente, 

contra apenas 66,2% dos que dispõem de antena. Existe assim, por parte de quem 

acede através do cabo, uma maior necessidade de controlo e planeamento sobre o 

que é visionado, enquanto que quem tem televisão analógica terrestre está mais 

receptível a “ver o que estiver a dar no momento”. 

 

Quadro 2: Atitudes em relação à Televisão, por tipo de Acesso TV (%) 

Tipo de acesso TV (% da resposta 
“concordo”, em cada categoria) 

 

Antena Cabo 
A televisão era melhor há uns anos atrás 56,3 46,9 
A televisão é um meio de reunião da família 62,3 51,1 
A televisão é antes de mais uma companhia 89,2 79,6 
Só vejo programas que escolhi previamente 66,2 71,0 

Fonte: Inquérito A Televisão Digital Terrestre em Portugal 2008, OberCom 
 
 

Em suma, a população cabo apresenta um perfil mais jovem e urbano, com uma 

determinada aptidão para a utilização dos novos media, personalizado a sociedade 
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interactiva em rede (Cardoso, 2006), isto é, uma sociedade regida por um modelo 

onde face à televisão predomina um modelo de comunicação em rede (Castells, 

2002), que inclui a utilização integrada de outros suportes mediáticos, em detrimento 

de um modelo de comunicação de massa (Cardoso, 2008).  

Já a população que recebe televisão através de antena é constituída maioritariamente 

por categorias etárias mais elevadas, e inclui indivíduos de zonas rurais, onde as 

práticas tradicionais de consumo de media permanecem muito enraizadas, no âmbito 

da imagem da couch potato. Neste grupo a utilização multimédia é ainda muito 

limitada, e a experiência televisiva tende a assumir uma atitude de passividade. Isto é, 

menos opções de escolha e menores literacias implicam uma fruição televisiva menos 

interactiva, quer por via da própria tecnologia televisiva, quer pela falta de capacidade 

de literacias para apropriar um modelo de comunicação em rede (Cardoso, 2008).  

Estes dados permitem-nos enquadrar ainda os resultados relativamente ao grau de 

awareness da televisão digital na actual fase de pré-lançamento da TDT em cada um 

destes grupos. Por um lado, 72% dos indivíduos que têm TV por cabo já ouviu falar de 

televisão digital, contra apenas 44,8% dos que têm acesso através de antena 

convencional. Por outro lado, a percentagem de pessoas que já ouviu falar de TDT 

eleva-se para 22,4% junto da população cabo, contra apenas 11% no seio da 

população que recebe televisão através de ondas terrestres.  

 

Figura 1: Perfis População Antena e População Cabo 

 

                                                                                       

                                                              

 

 

 

 

 

                  

 

 

 

Fonte: OberCom 
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Estes diferentes perfis da população cabo e da população que recebe televisão 

através de ondas terrestres analógicas permitem-nos perceber quer as necessidades 

em termos de desenvolvimento de literacias em cada um dos grupos no que diz 

respeito à televisão digital e à utilização de tecnologias digitais em geral, como 

também as potencialidades em termos de modelo de negócio, inovações a nível dos 

tarifários ou oferta de novos serviços interactivos.  

Assim, em termos de políticas públicas, a segmentação efectuada permite contribuir 

para a delimitação de grupos que correm potencialmente maior risco de exclusão 

digital. Já em termos de mercado, a população cabo (já habituada a pagar pelo 

serviço de TV e mais exposta aos novos media digitais) parece, à partida, mais atenta 

às perspectivas de introdução de serviços tais como o video-on-demand ou o personal 

video recorder, sendo nesse caso a oferta e o preço da mesma decisivo para a 

escolha entre a manutenção da actual tecnologia de recepção ou uma eventual 

conversão para a TDT. 
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O presente relatório é o segundo de um conjunto de Flash Reports que serão 

publicados pelo OberCom relativamente ao panorama televisivo actual em Portugal no 

contexto da implementação da televisão digital: 

 

Perspectivas de Implementação da Televisão Digital em Portugal 

Flash Report 1 - Televisão Digital e TDT: Conhecimento e Compreensão 

Flash Report 2 - Caracterização do Acesso TV 2008 

Flash Report 3 - A Experiência Televisiva em Portugal: novas tecnologias, novos 

consumos? 

Flash Report 4 - Atitudes e Expectativas em relação à televisão digital e à TDT 

 

Título Perspectivas de Implementação da Televisão Digital em 
Portugal 

Conhecimento e Compreensão 

Investigadores Vera Araújo 

Coordenação Científica Gustavo Cardoso e Rita Espanha 

Coordenação Editorial Rita Espanha 

Questionário “A Televisão Digital 
Terrestre em Portugal 2008” 

Gustavo Cardoso, Rita Espanha, Rita Cheta e Vera 
Araújo 

Ficha técnica questionário “A 
Televisão Digital Terrestre em 
Portugal 2008” 

Inquérito extensivo por questionário, através de uma 
entrevista directa, a uma amostra representativa da 
população portuguesa residente em Portugal 
continental, de idade igual ou superior a 15 anos de 
idade. A amostra teve como universo de referência a 
população portuguesa e os resultados do 
Recenseamento Geral da População –Censos de 2001. 
Os indivíduos foram seleccionados através da definição 
de quotas a partir do cruzamento das variáveis sexo, 
idade, escolaridade, região (5 regiões INE – NUT’s II) e 
habitat/dimensão dos agregados populacionais. A partir 
de uma matriz inicial de região e habitat, foi 
seleccionado aleatoriamente um número significativo de 
pontos de amostragem, onde foram realizadas as 
entrevistas, através da aplicação de quotas acima 
referidas. Em cada localidade, existiam instruções que 
obrigaram o entrevistador a distribuir as entrevistas por 
toda a localidade. A amostra final foi constituída por 
1041 entrevistas. O trabalho de campo foi realizado em 
Fevereiro de 2008 e aplicado pela Metris GfK. 

 
 
 

Ficha Técnica 




